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EXPEDIENTE.
A redacção da «Gazeta de 

Braga» agradece aos seus collegas a 
obzequiosa deferência, qne tiveram 
de remeter-lhe os seus jornaes, du­
rante a interrupção d’esta folha.

BB ÊOtt

Depois do periodo de alguns me- 
zes de interrupção, a «Gazeta de 
Braga » reapparece hoje no forum 
da imprensa com as habilitações le- 
gaes para entrar nos certames da 
política, e na appreciação sincera e 
decorosa dos negocios públicos. Cer­
ta da debilidade de suas forças, não 
apresenta ella apparatoso program- 
ma, mas, ao menos, sobram-lhe bons 
desejos de ser util á sociedade, e 
de conôorrer com o seu pequeno 
obulo para o desenvolvimento ma­
terial e moral do seu paiz.

O programma da «Gazeta de Bra­
ga» é singello e modesto.

Dezembaraçada de compromissos 
políticos, estranha a qualquer das 
parcialidades, que ahi se debatem, a 
«Gazeta de Braga» ha de evangeli­
zar as boas doutrinas, ha de ad­
vogar com dedicação a causa publi­
ca' ha de castigar os abusos e as 
demasias do poder, onde as fôr en­
contrar, ha de louvar o que fôr bom, 
e slygmatisar o que fôr mau, ha de 
com independência e imparcialidade 
combater, ou appoiar os actos, em­
bora sejam de iniciativa d’cste ou 
daquelíe governo, embora partam 
dos seus correligionários, ou inimi­
gos políticos.

Temos a liberdade, como prin­

cipio—e o bem-estar e a prosperi­
dade da nação, como indubitável 
complemento.

Parece-nos que é d’este modo, 
(pie a imprensa poderá desempe­
nhar proficuamente a sua importan­
tíssima e ardua missão no seio da 
sociedade — altear-se no conceito 
publico — ser vantajosa e util ao 
seu paiz. Collocada assim fóra do 
campo de exaltações partidarias, 
consagrando-se especialmente ao bem 
publico, a «Gazeta de Braga» aca­
tará sempre e profundamente as 
convicções dos outros, quando se­
jam oppostas ás suas. Respeitará os 
seus adversários na discussão placi- 
da de princípios, uzando d’uma iiu- 
goagem delicada e honesta, como 
o demandara imperiosamente as pu­
gnas incruentas da razão, da intel- 
ligencia e do raciocínio.

E’ este o credo, que professamos, 
é este o lábaro, que hasteamos no 
campo da imprensa.

Finalmente a «Gazeta de Braga» 
fecha o seu programma, repetindo 
o que já disse no seu primeiro nu­
mero — não só advogará os interes­
ses e melhoramentos do paiz era 
geral, e particularmente os da formo­
sa província do Minho, senão tam­
bém discutirá as importantes refor­
mas nos variados ramos da publica 
administração, e evangelisará os 
mandamentos da instrucçào popular, 
qne em lodo o seu tirocínio da im­
prensa lhe merecerão especial cui­
dado e disvelo.

A’ GAZETA DE BRAGA.
i.

Bevotado ás lides jornalísticas, o 
nosso particular e muito prezado 

amigo, proprietário e redactor prin­
cipal d’esta folha, fez-nos um honro­
so convite com que muito nos pe­
nhorou ; e acceitando-o gostosos, 
profunda e respeitosamente lh’o agra­
decemos. Podem os leitores da «Ga­
zeta de Braga» contar com a nossa 
collabqração, visto que o nosso bom 
amigo se lembrou de nos honrar, 
sçllicilando-a.

Não deixa de agradar-nos o pla­
no, que o nosso bom amigo se pro­
põe seguir. Sympalhisamos com a 
causa popular, e sempre que veja­
mos, que alguém tracta de a advo­
gar, estamos a seu lado, por que, 
íilhos do povo, temos pela nossa fa­
mília intima e calorosa predilecção-

A imprensa pode prestar grandes 
serviços ao paiz : devo prestar-lhos, 
porque para isso foi instiíuida.

E quando ella se torna mais pro­
fícua e salutar é, inquestionavel­
mente, quando vive emancipada de 
compromissos políticos, contrahin- 
do-os tão sómente sociaes: isto é, 
dispondo-se a tractar exclusivamen­
te do bem publico sem divisa po­
lítica.

Em nossa humilde opinião, a úni­
ca virtude do jornalismo consiste na 
sua independência. Nada' temos por 
mais vexatorio e humilhante, do que 
a subserviência e mercantilismo da 
imprensa, devotada cegamente ás 
loucuras e excessos partidários. Sé 
a «Gazeta de Braga» promette con­
servar-se extranha e opposta aos des­
varios e caprichos facciosos, tendo 
só em mira e por leme o interes­
se popular, bom acolhimento lhe 
auspiciamos, e optimos resultados 
colherá. Avançaremos alguma coisa 
mais : pode ser de grande vantagem 
para a localidade, se não transigir 
com os differentes partidos, que ahi 
se debatem e hostilisam.

Uma publicação bisemanal, cujo 
fim unico seja conservar-se neutral 
c electica, avaliando os homens de 
estado e os seus actos sem paixão 
ou animosidade política, mas cons­
cienciosamente ; uma publicação as­
sim pode influir muito e favora­
velmente nos destinos de Braga, c 
de toda a província do Minho, on­
de o espirito partidário se acha bas­
tante exaltado.

Não irrogamos censura direcla ; 
sympalhisamos com a província do 
Minho; temos de Braga saudosas 
recordações; e longe de nós está a 
intenção de lhe fazer insinuações 
que a oífendam.

Parece-nos que as intenções do 
ilkstrado proprietário e redactor 
píiíscipal da «Gazeta» são óptimas.

Sustentar-se imparcial, encomian- 
do o que fôr digno de louvor ; não 
poupar ao governo qualquer abuso 
e slygmalisar-lh’o com delicadeza e 
prudencia; taes são a nosso ver as 
intenções do nosso amigo, intenções, 
qne muito lhe applaudimos e em que 
o secundaremos, tanto quanto fôr ao 
nosso curto alcance, e em harmonia 
com os nossos princípios, crenças O' 
sentimentos políticos.

Não somos infestos ao actual ga­
binete. Mas porque lhe sejamos affei- 
çoados, não deixaremos de o incre- 
par e advertir sempre que assim 
o mereçam quaesquer circumstan- 
cias ou factos menos dignos d’um 
partido, menos convenientes ou no­
civos ao paiz.

Para nós é tão condemnavel a sub­
serviência — como a opposição acin­
tosa. Nem professamos a primeira, 
nem seguiremos a segunda, embora 
vejamos que amanhã se eleva ao 
poder um outro partido, que não 
seja o nosso. E para isto, quando 
outras razões não tivéssemos queSECÇÃO LHTERARIA.

FOLHAS PERDIDAS

( Continuado do n. antecedente ).

No dia seguinte procurei Maria do Car­
mo para lhe contar o que se passara. Não 
estava em casa.

Não imagina o que senti. Estava tão 
carecida de consolos, que o menor obstá­
culo a elles me pelurbava ’a rasão.

Comecei a asaustur-me de tudo. Até 

minha mãe me assustava; minha mãe oue 
só tinha uma íilha, e estava pobre e fraca 
a viver do que essa filha ganhava !

Passei um dia amargurado. Nem po­
dia chorar. Se me interrogassem das la­
grimas que havia eu de responder?

Só via abismos diante de mim, e me­
dia-os palmo a palmo.

Quem saberá o que é esta dòr ? a dôr 
da deshonra vendida, em que fallecem di­
reitos à remuneração? Eu que nunca pen­
sara assim !

A’ noite não adormeci. Velei em lu- 
cta com a hyddra do remorso sem a poder 
subjugar. Que implacável não é o remorso! 
Que inexorável algòz que nos desconjunta 
o coração pedaço a pedaço!

Meu Deus, que eterna noite! Era o 

preludio das trevos inferoa.es. . .julguei não 
ver mais a luz do dia.

Apenas rompeu a alva levantei-me logo.
Dormia ainda minha mãe, e eu sahi 

em silencio a procurar Maria do Carmo.
Nao estava lá. . . — Para onde hiria 

ella? «Ha dois dias que não apparece» 
Meu Deus, meu Deus! . . — E encontrei - 
me á porta quasi sem sentidos.

N isto veio uma mulher, que me era 
extranha, c abriu a porta. Perguntei-lhe 
por ella, e disse-me que se mudara aquel­
la noite para o bairro de S. Vicente.

Não respondi; por que não linha voz, 
e corri para casa por entre uma nuvem 

escura iilljuiiada por faíscas que se me 
crusavam diante dos olhos.

Atirei-me sobre a cama como uma louca, 
escondi a cabeça entre as mãos, e dei 
alguns gritos que a dor me arrancava.

Accordou minha mãe, correu a mim 
precepitada, levantou-me n’aquelles magros 
braços que se deram um vigor varonil, e 
chamava-me em altos brados, enterrogava- 
me com a voz cortada de soluços, chorava 
a pobre velha. . . lançava-me as lagrimas 
nas faces encendiadas da febre. . e eu não 
podia descerrar os lábios. . . não podia 
abrir os olhos, estava fria., sem respira­
ção, sem movimento... como tomada de 
uma horrível catalepsia !...

Cançou, deixou-me cahir na cama, e 
sahiu.

inferoa.es
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apresentar 1 astar-nes-hia a convicção 
a crença intima de que o escriplor 
publico soja d’esla ou d’aqueÚa es- 
chola política tem rigorosa obriga­
ção de ser, primeiro que tudo, um 
homem de bem, superior ás pai­
xões, o só amigo da verdade, da jus­
tiça do bem publico e da sua hon­
radez e boa reputação.

Este o nosso perfil político; este 
o nosso dogma social ; estas as nos­
sas convicções intimas, estas finaí- 
mcnle as qualidades,que julgamos 
indispensáveis ao publicista, porque 
d’ellas outras muitas dimanam ; e a 
sua homogeneidade- imporia subslan- 
cialmente a sua virtude essencialis- 
simu—a austeridade intorcivel e in- 
abalavel, a critica immediata e si­
suda escripta de rnão firme e pru­
dente, de espirito sereno e circums- 
pécto.

Ter um partido é ler familia: ter 
familia é ter deveres e muitos, e sa­
grados e imperiosos. Na observân­
cia rigorosa desses deveres, pensa­
mos nós, consiste a verdadeira e (mi­
ca política, que nobilita e engran­
dece o homem, que utiliza e convém 
á sociedade.

Mas na rigorosa observância d’es- 
ses deveres [é melindrosa e arrisca­
da a posição do publicista : diíficil- 
mente a vencerá com resultado sa­
tisfatório e com integridade, se uma 
só vez lhe accordar no espirito a 
ideia ,de direitos — o egoísmo — 
embora refreado pelo amor da hon­
radez e do bom conceito publico. 
O , amor por taes dotes é um sen­
timento nobre; mas degenerado em 
hypócrisia pode esconder o egoísmo ; 
o que não pode é ser honroso ao 
publicista, nem conveniente á causa 
que elle se propozer advogar.

Diz-nos a philosophia e a convi­
vência social por mil exemplos, que 
o egoismo é quasi fatal em todos 
os homens.

O amor de prosperar, que é na­
turalíssimo e indispensável no ho­
mem, pode ser e é egoismo. Mas do 
egoismo á ambição vae uma grande 
distancia. O egoista pode não ser am­
bicioso ; mas o ambicioso é necessa­
riamente egoista. Sem egoismo nin­
guém prosperaria; com ambições 
muitos se perdem. E ás ambições e

egoismo deve a sociedade as suas cri- 
I zes, assim como a política os seus 
escândalos e torpezas.

Desenvolveremos em outros arti- 
I gosos princípios, que deixamos pos­
tos.

E terminaremos este primeiro con­
gratulando-nos com o nosso bom 

i amigo na intima e bem fundada es- 
i peranca, de que a sua empreza atlin- 
í girá os fins que lhe desejamos —a 
i illustração popular e o bem publi- 
i co, por meio de doutrinas bem ap- 
I pliçadas ás'grandes questões sociaes 
; — sem rixa nem animosidade para 
I com os proprios, que.se apresenla- 
I rem adversos.

M. L. Júnior.

1No «Diário de Lisboa» de 17 de! 
Novembro ultimo, vem o despacho 
do nosso amigo o condiscípulo, o 
snr. Rodrigo Augusto Cerqueira Vel- 
lozo, para administrador do conce­
lho de Barcellos.

Pondo de parle a calorosa amisa- 
de, que nos liga ao snr. Rodrigo 
Vellozo desde a longa camaradagem 
nos estudos da universidade, força 
é confessarmos, que podemos espe­
rar da nova auctoridade uma aus­
piciosa administração para aquelle 
concelho.

O snr. Rodrigo Vellozo é um mo­
ço de muita illuslraçao, de reconhe­
cida honestidade e de muita prudên­
cia, e que por isso ha de captar as 
sympathias dos povos, e desempe­
nhar com honra para si e para, a 
administração publica o espinhoso 
cargo, em que foi investido.

Ainda que tardiamente, felicita­
mos hoje o snr. Rodrigo Vellozo 
pelo seu feliz ingresso na carreira 
publica, e damos os parabéns ao 
concelho de Barcellos por ler á sua 
testa uma auctoridade, que tem os 
dotes, que devem caraclerisar todo 
o funccionario publico.

Guimaraens 30 de Novembro
(Cor. part. da Gazela de Braga.)

Ao periodico de v., snr. redaclor,

vou comínunicar algumas noticias d’cs- 
ta cidade, palria do primeiro Affonso, 
que depois de levar diante de si proe­
zas nunca vistas no campo d’Ourique, 
dou a exislencia ao throno Lusitano,
qtio desde a regia slirpe d’este mo- 
narcha até a heroica raça Joannina,
e desde o mestre d’Aviz até ao nosso
ultimo rei pacifico e illustrado, mos­
trou ein não interrompida série uns 
poucas de heroes.

D. Pedro V foi o ultimo d’elles, que, 
entregando-se mais ás pugnas incruen­
tas dzr iotelligencia e do trabalho, dei­
xou, antes de baixar ao tumulo, uma 
gloriosa herança, o estudou porque mo­
dos e com que maximas um soberano 
podia banir da sociedade aquelles dois 
crimes para os quaes elle disse que 
não se legislava, e que são —■ o iso­
lamento e a ignorância, o despotismo 
da lheoria e o despotismo da praclica.

Para tornar os dias da geração no­
va em senda menos agra e deserta de 
bons dotes lillerarios ; para tirar a es­
sas almas juveniz a estupidez da igno­
rância, o sobretudo para não abraça­
rem a aberração dos gratos principios, 
possue esta cidade profícuos elemen­
tos de bem intendido interesse social.

Deus deixou no mundo um reser­
vatório para todas as affeições sanctas, 
e quem as merece é a eschola de en­
sino superior e a casa de beneficên­
cia, quando, sendo a primeira, aqueci­
da pelo fogo da sciencia, torna o es­
pirito culto, castigado e esclarecido, e 
a segunda, aquecida pelo fogo da ca­
ridade, essa irmã da fé e da esperan­
ça, companheira certa de muita vir­
tude generosa, dá benefico auxilio ao 
orphão desvalido com o pão do corpo 
e melhor conforto para a vida.

Guimarães já prehenche os bellos en­
cargos desta missão feracissima, e va- 
sada na maior utilidade e no molde se­
vero em que um povo brioso deve re­
sumir o máximo dever d’uma cidade 
entrada em bem intendida civilisação 
o felicidade palria.

E’ n’esle mez, em que entramos, que 
entre os estudantes d’esta terra costu­
ma haver um folguedo de longa data 
observado; consisto em collocar um 
pinheiro no meio da praça do Tonral, 
tendo no cimo d’elle, como bandeira 
illuslre, o retracto de Minerva dese­
nhada com o mocho ao lado; em irem

I Iodas as madrugadas qtje. desde o dia 
| 29 de Novemhro (é u.i iic.ih- de tal dia 
| que na praça poem o pinheiro) prece­
dem o dia 5 e 6 do mex decimo de 
cada anno, assistirem a uma novena 
celebrada na capella de Nossa Senho­
ra da Conceição, a que deixam de ir 
quando chegam aquelles dois de De­
zembro, dias de boa folga, mascarada, 
bando escholaslico, facécias e exhibi- 
ções, que uo dia 6 se encontram com 
os mascaras montados em bem ajae­
zados cavallos, e com bonitas maçãs 
para serem distribuídas pelas damas che­
gadas ás janellas, esperando já as offer- 
las das maçãs q;ie os estudantes vão 
buscar a uma fieguezia rural, e em 
legitima renda lhe são dadas.

Bom numero de mezes se leem pas­
sado desde que os membros da ca- 
mara d’este município qiiizeram reme­
diar a falta e.m que a população es­
tava sem uma praça de mercado, es­
colhendo para isso o local em que ho­
je se vê muito visinha do palacete su­
burbano do snr. visconde de. Pindella, 
e da egreja de S. Domingos, cujo con­
vento viu deitar por terra uma parle 
d’aqnelles pardieiros velhos e lembra- 
dores da vida monaslica d’nulras eras, 
para haver mais largo terreno em que 
a praça podesse ter as dimensões pre­
cisas e elegantes.

Algumas pessoas d’esla cidade são 
adversas da idea que a carnara teve 
em mandar alli construir a praça ; que­
riam, desejavam antes que ella ficasse 
mais central, no sitio chamado do Arqo.

E’ provável que tenham razão. Que 
as praças de mercado publico ficam 
melhor no centro da cidade, o mostra 
a praça da Figueira em Lisboa, a do 
Anjo e a do Bolhão no Porto, e a do 
Campo dos Touros em Braga.

Sem embargo d<> que dizemos, a ca- 
mara merece um louvor de gratidão, 
por ter emprehendido esta obra, que 
tão necessafía é a um povo inteiro. 
Por boas estradas de fácil transito po­
de o visitante de Guimarães caminhar 
já commodamente: a estrada, quede 
aqui vai dar á florescente Villa de Fa- 
malicão e alli se entronca na estrada 
do Porto, tem por companheira a qtie 
em outro logar da cidade, segue para 
Fafe; e os lances, que na extensão 
d’aquella estrada apparecem ao cami­
nhante em caminho bem traçado e di-

Meu Deus ! Que lance aquelle! Ergui- 
me da cama como a onça que ac.com- 
melte a preza, galguei as escadas de um 
pulo, e segurei minha mãe.

Que scena de loucos! Estacamos como 
duas pedras de egual pezo e impellidas 
com egual força, que se chocam e sepa­
ram.

Não sáia, minha mãe, lhe disse eu Não 
vá saber lá fóra o que lhe posso dizer 
aqui. Não vá certificar o mundo que des- 
honraram a sua filha!

Que olhar o de minha mãe áqueila in­
fernal palavra ! Que contracção do rosto, 
e que assummar de lividez como nuvem 
de tempestade! Que tremer dos beiços, 
que eriçar dos cabelles e que desentoado 
grito soltou como a fera a quem arran­
caram os filhos do antro escuro ! Estava 
douda...

■ I I I ■ K <

Mezes depois morria minha mãe no hos-

pitai, e eu dava á luz, lambem morto, o 
fructo do meu crime.

Como havia de viver a pobre criança?..
Soflri muito todo esse tempo... e para o 
fim ja me escaceavam os meios.

Ja tinha poucos freguezes. Uns haviam- 
me deixado por ser demorada no trabalho, 
outros por que lhe repminava a minha 
miséria... E esse homem que me perdeu 
não repugnava a ninguém !

Insisti, comtudo, no trabalho, cheguei 
a supplicar que me ajudassem a viver, 
que concorressem para a obra da minha 
regeneração... e cada vez tinha menos en- 
commendas.

Era o mundo a casligar-me sem me 
levar em conta o castigo da consciência. 
Era o mundo a escarnecer das minhas la­
grimas... o mundo que me ferira tão cruel­
mente... o mundo que só espesinha os 
desgraçados, que só esmaga as suas victi- 
mas... e só respeita os seus algozes!

Procurei servir, andei de casa em casa
a soffrer os maus tractos das senhoras quecomo as outras, a occultar a dor dos sar­

zelavam os seus maridos, e os dos filhos 
de familia, que se vingavam da minha in- 
differença.

Foi então que, num acto de desespero 
me lancei a essas casas de perdição, a es­
ses lodaçaes de miséria, que por ahi ha 
tão frequentes, e que já não é possível 
extirpar da sociedade.

A que estado de abjecção chega uma 
mulher! Como desce de degrau em de­
grau até á mais tôrpe escalleira!

Que vida eu fui procurar, meu Deus!.,. 
Que dias de escuridão na alma! de tris­
teza tão negra, que fugia da cidade para 
divagar sosinha pelos montes, quando não 
ia infernar-me em dores a chorar sobre 
a valia, onde fòra enterrada minha mãe...

Como me lembrava a mocidade... a mi­
nha pobreza alegre... o meu trabalho diur­
no... as mais pequenas coisas que o fogo
da desgraça ennegreceu...

Ali estava á mercê do primeiro que 
batesse ã porta; obrigada a rir e a folgai

casmos, em que abunda toda aquella gen­
te, para a desgraçada que ainda tem uma 
lagrima de saudade da sua infanda, e 
uma lagrima darrependimeuto da sua dés- 
honra...

E cada vez mais despresada... mais de­
vassa... |)e dia a dia afazendq-me áqueiles 
hábitos, tomando aquella educação, acos­
tumando os ouvidos ás palavras obscenas, 
iniciando os olhos nos quadros torpes, ins­
tigando o coração a esquecer qtiaesquer 
affectos, esmagando-o com a mão da mi­
séria para não recordar o passado, não 
sentir o presente, não olhar o futuro...

E faz-se tudo isto, e não se morre de 
dôr!.. Vive-se entre as flores do inferno- 
e os espinhos da terra!

Pereiua Lobato.

(Continua j
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r“ilo, não fazom esquecer os d’esla es- 
hada, que também mostra alguns mui­
to elegantes: a pessoa que de Fafe 
vier chegando a Guimarães, vê por sen­
das magestosas, por varzeas sem ladei- 

z ras e campinas bem lavradas, bonitas 
paizagens campestres, e para n lado es­
querdo, o convento da Costa e a ele- 

. vada serra da Penha, em que- Ião ale­
gre se deleita a vista.

A estrada dc Braga, que nos ha de 
ligar a essa cidade aifgusla e primaz 
das Hespanhas, não acabará ainda os 
trabalhos, o só toda concluída alé as 
Caídas das Taipas não segue depois no 
caminho que ha de chegar alé nós: a 
conclusão o o aformoseam«nto do que 
falta a pouco e pouco se lho approxi- 
maro ; o a entrada que a estrada deve 
lazer n’esta cidade, tem servido para 
questões não cruentas, mas talvez profí­
cuas: n’essa variante vimos ha pouco 
ainda fallar, quem, n’nm jornal da ci- 

. dade da Virgem soube apresentar o 
pró o o contra ; deixar consignado um 

. esboço modesto de considerações e ana- 
lyse, (pie a lógica dos adversários qui- 
zoram dc bom grado combater.

Ha dias succcden aqui um caso las­
timoso, d uma victima infeliz e pouco 
acaulellada, que, trabalhando na con- 
siriicção (J’tima lorrc desta cidade, te­
ve a imprudência do se firmar n’uma 
pedia mal segura ainda, e, cabindo com 
ella, íicoii logo sem vida.

Por cmquanto são estas as noticias 
.da localidade, qie eu transmilto ao seu 

interessante pcíiodico — saudando-o de 
todo o meu cotação cohio antigo ami­
go e collega respeitoso.

F. J, de Oliveira Lérnos.

J<i ha muito tempo, que temos 
em nosso poder para ser publicada 
na «Gazeta de Braga» a correspon­
dência, que ;baixo se segue.

Ainda que bastante retardada, pe­
la iiiterrupçãc do nosso jornal, mui 
gostosamenle a publicamos hoje, e 
daqui damos um voto de louvor ao 
digno capellã» do sancluario de Nos­
sa Senhora Io Porto d'Ave, o snr. 
padre Joaquin Baplisla Vieira, que 
é incançavel em promover o aug- 
mento, e em elevar ao seu maior 
esplendor o ‘eferido sanctuario.

Grandes irelhoramentos se teem 
operado n’aquelle sancluario, um 
dos mais fornosos e importantes do 
districlo, desde que o snr. padre 
Joaquim Bapista Vieira foi nomea­
do seu. rardlão, cuja escolha foi 
acerladissima e mereceu os elogios 
do publico.

A correspmdencia falia por nós:

BOAURIA de iossa senhora do porto 
d’ave.

boi esla rimaria feila pela terceira 
'vz, debaixo la gerência do illuslre ca- 
peilao o reveendo padre Joaquim Ba- 
plisla Vieira. E com effeito se nos 
dous annos aiteriores trabalhou incan­
savelmente per afervorar a piedade e 
devoção dos.pvos, a fim de dar no­
va vida a una romaria das maiores 
da província e que, desde ha mui­
tos annos, & achava qíiasi de toda 
amortecida, tfde e deve gloriar-se de 

i ver que neste corrente anno de 18G4 
i a dita romaria foi proporcionalmenle 
muito mais concorrida e animada, is­
to, por certo, devido ao zelo infatigá­
vel do digno capellão em promover 
ohras de vulto, que afervorem a de­
voção; ao trado e maneiras agrada- 
veis para captar a henevolencia e es­
tima dos povos; e finabnenle ao em­
penho que toma por aformosear o lo­
cal do sancluario, confiado, por uma 
feliz escolha, aos seus cuidados.

E assim é que o povo, que esle an­
no concorreu á romaria, teve que ver 
e admirar, logo á entrada <lo templo, 
para o lado do nascente, um peque­
no lanço de estrada construída de 
novo, e pegado ao muro delia uma 
fonte frita com primôr darte. tudo 
a expensas do illm.0 snr. José Joa­
quim Gonçalves, hrazileiro, e natural 
da freguezia de S. Bartholometi da Es­
perança. a quem o reverendo capellão 
soube afervorar para levar ávanle uma 
obra de tanto gosto e utilidade. Viu 
e admirou rio ultimo terreiro um gran­
de lanço de muro capeado, feito lam­
bem á custa de um outro brazile.iro, 
o illm.0 snr. Menezes, da freguezia de 
Bossas, o qual, egualmente movido pe­
las instancias do capellão, não hesitou 
em concorrer com toda a despeza para 
esla obra, que tende ao aformoseamen- 
to do dito terreiro. Viu e admirou, 
emfim, junto á terceira capella. uma 
outra fonte nova, cuja agua .sabe 
d’nma mina difficil na verdade de rom­
per pela muita dureza, mas que ao 
digno capellão não obstou unta tal dif- 
ficuldade para emprehendel-a e man- 
dal-a ainda continuar com o fim de ver, 
so pódc, conseguir maior abundancia 
d’agua. Eis o que apresentou dc no­
vo este anno aos olhos do povo, rpic 
veio á romaria, e isto afóra as des- 
pezas com caiadorcs, e tudo q mais 
concernente aos reparos indispensáveis 
para a conservação do templo, capel- 
ias, muros, escadarias etc. etc. Basta. 
Releve-me o reverendo capellão estes 
ellogios. pois que, por bem merecidos, 
não deve com etles offeoder-se a sua 
modéstia.

Agora duas palavras acerca da func- 
ção. No dia 30 de agosto, como é 
de costumo, principiaram as novena-, 
e tão coimonidas foram, que cada dia 
do novena bem poderia olhar-se, como 
um dia de fesla.

A quatro de setembro celebrou-se a 
fesla da confraria de Nossa Senhora 
do Allivio, a que nada faltou para ser 
lusida e solemne, Prégou o joven ta­
lentoso levita o reverendo padre Ma­
noel Alves, da Freguezia de Sarafão, 
que desenvolveu muito bem o assum­
pto, que se propez Iractar.

No dia 6 á noite houve fogo solto 
e preso, uma linda e brilhante illu- 
muiaçao na frente da capella sobran­
ceira ao terreiro do meio, e duas bandas 
de musica, tocando uma e outra va­
riadas e harmoniosas peças. No dia 7, 
dia da maior concorrência, e em que, 
na verdade, affluiu um povo imrnen- 
so, das trez para as quatro horas da 
tarde sabiu do templo uma lusida c 
pomposa procissão, na qual iam dous 
carros triumphacs com dous côros d’an- 
jos, ricamente vestidos, e um -outro a 
pé, cantando lodos, aqui e ali, lindas 
e harmoniosas cauções, todas abusivas

ao abo mvsterio do nascimento da San­
díssima Virgem.

A noite houve immenso fogo do ár 
e preso, em que muito se destinguiu 
o ai lista Francisco Dias. Repetiu-se na 
capelhi assima dita uma esplendida e 
brilhante illuminàção, tocando quasi to­
da a noite as duas bandas de musica, 
de que já fallei.

No dia 8, dia principal da festa 
d’egreja, principiou a íuneção das 11 
paia o meio dia. em tudo foi, ria ver­
dade, apparalosa polo aceio do templo, 
grande numero de sacerdotes assisten­
tes, e muita concorrência do povo. Pré- 
gmi o Hl.roo conego Figueiredo, o qual 
n um bem ellahorado discurso, mostrou, 
pola pureza de lingoagem. sublimida­
de de pensamentos e vivacidade d’ac- 
ção, que possuo os dotes d’um per­
feito o eloquente orador. No fim sahin 
em volta do templo a procissão do cos­
tume.

Eis-aqui em substancia tudo o que 
se passou na romaria d’esle corrente an­
no de Í8b t, não havendo a notar o me­
nor barulho ou perlubação.

Peç<>, snr. redaclor, tenha a bondade 
dc dar publicidade, no seu bem re­
digido jornal, a esta breve descripção, 
com o que muito obrigará ao

Dc V. affecto e constante leitor.

F

£». Thyrso 30 d® Novembro.

( Cor. psrt. <1* Grrzela de Braga. )

Hoje que estava resolvido a entre­
gar a minha cara ás mãos do Anto- 
nio Estriheiro, dirigi-me ao seu es­
tabelecimento, o primeiro d esta or­
dem cá na terra; quando estava dis­
tante «talvez cinco melros e cinco de- 
cimelros» da porta do dito estabele­
cimento, um meliante me corta os 
passos. Recuei : eram nove horas da 
noile; o astro destinado a illuminar 
o nosso globo na anzencia do sol 
tinha retirado de sobre esta vilía 
seus amortecidos raios.

Fixo a vista no vulto que se me 
antepõe, e vejo luzir um não sei que 
«branco».

Uma voz que oiço, me diz : accei- 
te, e leia.

Estendo vagarosa e timidamente 
a mão; apalpo, e conheço ser um 
papei o objecto, que se apresenta. 
Pego n’elle e dirijo-me á loja do snr. 
estriheiro, que é mestre barbeiro, 
mestre aifaia e, marcador de bilhar, 
cabo de policia, zelador da Camara 
Municipal, e tocador de rebeca, e vio­
lão : á amortecida luz do candieiro, 
talvez anterior ao que Moysés man­
dou collocar no Tabernáculo, leio a 
custo o seguinte :

Carla do Cazica pai., d’Afjueda, ao Cazuza 
filho, de Saneio Thyrso.

M.

Desejo-te saúde, e felicidades, e 
a tua saneia Victoria, e aoRomão, 
Eu, «bem o diga», vou passando: a 
tua mãe e irmãs estão todas feras 
e rijas.

Ila mais de 3 mezes que me n<o 
escreves; não sei, se é por falta de
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saude, se pelos teus embaraços, pois 
me consta que escreves estopadas 
com previlegio de libei los famosos 
pai <i uma gazeta do Porto, e isto é 
a causa, segundo me consta, de te 
quererem ahi muito mal.

Eu sempre te conheci inclinado 
á má lingoa, e á ingratidão, mesmo 
com aquelles, que te apagam a fome.

Ora, pois, trata de te emendares; 
não insultes a torto e a direito ; dei­
xa-te de ser borrador de papel; po­
des aproveitar melhor o tempo em 
cuidar da lua Victoria, da arruma­
ção do Romão, e das lições dos pou­
cos alumnos que tens.

A proposito: o Romão chrismou- 
se ? Consta-me que se chama Ma- 
theus: é verdade? Tu lá te enten­
des. Peço-te pelo amor d’avõ que 
lhe dês arrumação, porque aqui se 
diz que elle é o teu «cosinheiro» e 
a senhora mãe se aninha á lua beira, 
quando eslás a dar a licção aos «ca­
chopos». Isto não é bonito, e é pre­
ciso ler vergonha. A um padre tudo 
lhe fica mal.

Sei que teaffligiu muito, que um 
estucador que esteve aqui a traba­
lhar fosse ahi dizer, que eu era «ta­
berneiro», e linha cegado d ambos 
os olhos, apegando fogo aos mor­
teiros na festa de Sancta Luzia.

Mas isso que tem ? com tanto se­
jam verdades, não te deslustram. Os 
homens não nascem, fazern-se. Faz, 
tu, por ser honrado: pratica boas 
acções, e nao recebas inspirações de 
ninguém. Procura outro homem, 
que não seja o «Botarota»0 para te 
ajudar á Missa, e has de viver me­
lhor.

Sei que o snr. Joãozínho Trepa 
te recebeu em sua casa, e que elle 
te deu vinho melhor trinta mil ve­
zes. do que eu estou vendendo, e 
venderei toda a minha vida.

Sei que tens recebido favores de 
outros senhores d’essa terra, e estes 
favores deves tel-os cm considera­
ção, e honrar-te com elles, jamais 
lembrando-le da humildade do leu 
nascimento, e das vontades que tua 
mãe fez áquelle senhor deputado pa­
ra te pôr ao pé do altar.

Relribue ao menos com educação 
a quem te dá a consideração, que 
não mereces. Se te não emendares 
ver-te-has forçado a retirar-te d’ahi’ 
como retiraste de C., odiado por 
immensas famílias, a quem intrigaste

Olha, o teu amigo Barbeiro disse a 
tuas irmãs, que tu escreveste uma car­
ta ao snr. Delegado do Thesouro, intri­
gando o escrivão da Fazenda d’essa 
comarca, e que por um triz escapaste 
a uma policia correccional.
j 1 ambem nos disse em segredo a 

visinha Josefa «a que se surte da nos­
sa loja de vinho e iscas» que lhe 
consjava por boa fonte, que tu sabes 
d ahi algumas vezes, e deixas, por 
mmlos dias, os estudantes sem au­
la. Disse mais: que m breve sahi- 
nas dahi para ires passear o Porto 
e Vianpa, e que aproveitavas a oc- 
casiao para com a tua influencia fa­
zeres pregar as portas do Bilhar do 
H-iaes para dalli te não miarem 
de galo quando tu passas com o ca­
nalha do «desertor» do Repouso.
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Disse mais o Barbeiro : que, quan­
do te parece, dás feriados aos ra­
pazes, e que fazes isto, porque o ad­
ministrador te protege, visto que 
lhe deitaste o «escripto» nas elei­
ções

Mas olha que,apezar da protecçao 
do administrador, tu estás em peri­
go de largar a posta, e tens de te 
retirar d’ahi apupado de todos: e 
com que necessidade ?

Ti.» podias viver em paz com a tua 
Victoria, e com o nosso iMalheus : 
podias pregar os teus sermões: po­
dias receber o teu ordenado : podias 
roubar os dias de licção aos rapa­
zes, e o mais que quizesses, mas de­
vias deixar-te de política, de dizer 
mal por devoção, e de escarnia asa­
res ninguém com a tua má lingoa.

Dou-te estes conselhos, porque um 
pae deseja o augmento dos filhos, 
e boas noticias a seu respeito, mas 
estou toda a vida a ouvir más no­
vas. Alguém nos disse, que tu te 
abonavas muito com os snrs. conde 
da Graciosa e visconde da Borralha, 
e que dizias ter sido recebido em 
suas casas por occasiã© de reuniões 
de famílias.

Achei que a mentira era graúda 
de mais, e então desenganei a quem 
m’o disse.

Tu liem sabes que nunca tiveste 
entrada em taes casas. Tu bem te 
conheces, não és íidalgo, não es 
pessoa, que seja chamada aos bailes: 
tu não dansas senão com a tua Vi­
ctoria, e per isso não sei para que 
te inculcas «grande» conhecendo-te 
todos.

Já sei que tens umas botas mui­
to grandes, que te chegam aos joe­
lhos, e que no dia em que o sapa­
teiro l’as levou, logo as calçastes, 
para a Victoria ver se te ficavam 
bem.

Consta-me que tens mandado ven­
der alguma roúpinha da que já nao 
usas, e seria melhor que m’a des­
ses, porque bem sabes quaes são as 
minhas circumstancias, que não tem 
comparação com as do tempo em 
que se fazia muito negocio em vi­
nho; mas desde que veio o mal das 
vinhas, a coisa mudou muito de fi­
gura, porque o vinho de martello e 
pouco procurado.

Adeus. Visitas de tua mãe e ir­
mãs, e dos parentes Guerras para a 
Victoria, para o Romão ou Matheus 
e responde-me se é verdade o que 
aqui me contam todos os dias de ti.

Abril 14 de 1864.
Teu pae do c. 

O Cazuza d’Agueda.
Eis as formaes palavras que en­

cerrava o tal papel que o tal «ratão» 
escondido no manto da escuridade 
me entregou.

Não conheço as personagens que 
figuram nesta «comedia», e nem 
me dou ao trabalho de indagar quem 
São.

Se alguém julgar que a carapuça 
]he ajusta bem, lance mão d’ella, 
c caíle-se, que assim obra melhor. 
-Quispotest capere, capiat».

"Gomo noticiarista não tomo a res­
ponsabilidade do contheúdo n’este 
«Libello accusatorio».

Figueiró d’Agra.

Chronica religiosa. — Selebrou 
houlem a Saneia Egreja a festividade 
da Augusta Rainha d’esle reino fide­
líssimo, a concepsão immaculada da B. 
Mae de Deus, que ha 10 annos fora pro­
clamada do alio da Cadeira de S. Pedro, 
pelo venerando Pastor da Egreja Pio IX.

Por esle motivo houve as costuma­
das manifestações religiosas, e se cele­
braram em diversos templos pom pesas 
festividade. '

Na capella do Palacio Arcbiepisco- 
pal levo logar esla solemnidade com o 
maior apparalo, e hem assim nas egre­
ja da ordem 3? de S. Francisco, e 
das religiosas de N. S. da Conceição 
dos Pelemes.

Na primeira foi orador, o muito co­
nhecido o reverendo sacerdote o ill.lu“ 
snr. João' Rehello Cardoso de Meneses, 
jovem de incontestável virtude, abalisado 
talento e profundos conhecimentos os 
quaes hem deixou apparecer na hella 
oração que. recitou na capella Archi- 
diocesana.

Concursos. — No « Diário de Lis­
boa» de 3 do corrente se annuncia aber­
to concurso para o provimento das se­
guintes egrejas parochiaes d’esle arce­
bispado : Lavradas, (S. Migue!) conce­
lho da Ponte da Barca.

QueimadoUa (S. Pedro) concelho de 
Fale.

Ribeirão (S. Mamede) concelho de 
Villã Nova de Famalicão.

Casamento real. — Annuncia-se 
para os princípios da janeiro o con­
sorcio da Princesa Sophia de Saxonia 
com o Príncipe Carlos Theodoro, duque 
da Baviera,

A Solemnidade terá logar em Drese 
e assistirá a ella a Imperatriz d’Aus- 
tria.

Enterro. — Na segunda feira foi se­
pultado n’uma catacumba do cemilerio 
dos Despresos, um filho do snr. Anlo- 
nio José Pimenta Gonçalves, da Fonte 
da Carcova. Era um moço de 16 annos 
d’edade.

Acompanhamos a sua consternada fa­
mília na dôr, que a opprime pelo fai- 
lecimento d’um filho, e d’um irmão ex­
tremoso.

Grandes desastre. — Nos fins 
dhmlubro passado succedeu perlo de 
Ghattanoga o desencarrilhamenlo (furna 
locomotiva, do que resultou ficarem mor­
tas cinco pessoas, e quinze gravissima- 
menle feridas; e não tardaram oito dias 
sem que outra desgraça muito horro­
rosa se desse perlo de Caliicoou.

la o trem expresso, que partia de 
Cincinato para leste a 136 milhas de 
Now-York, quando o engenheiro notou 
que uma agulha habia sabido fora do 
seu logar. Era ja tarde e os wagões 
não podeiam deixar de precipitar-se da 
altura de 30 pés sobre montões, de pedras 
morrendo logo 15 pessoas, e ficando 27 
horrivelmente fracluradas.

Desgraças. — Uma mulher de 
Pesth, casada com um mestre de na­
tação, linha perdido sele filhos, resta­
va-lhe apenas uma íilhinha de alguns 
mezes.

11a poucos dias foi a creança acom- 
metlida de uma pequena erupção de 
pelle.

A desolada mãe já via n’isto mais um 
golpe fatal, e disse ás visinhas que não

sobreviveria á perda da sua ultima espe- I 
rança.

No dia seguinte a visinhança sentiu 
bulha estranha no quarto da mulher, e 
foi inquerir o que era.

A desgraçada linha enlouquecido. Ha­
via quebrado toda a mobilia do quarto 
e rasgado os vestidos que trazia. Aper­
tava convulsamente contra o peito a 
creança, que morreu suffocada.

A muito custo foi a mulher trans­
portada para o hospital, onde logo lhe 
vestiram mn colete de força.

O marido, (piando chegou a casa e 
soube (festo acontecimento, perdeu lam­
bem o juizo. «Gazela de Portugal.»

Grande sinistro. — Pela uma 
hora da tarde de 27 foi pelos ares 
na communa de Bellevue uma parle 
da fabrica de cartuchos e de fulminan­
tes ali estabelecida.

Morreram logo uns seis ou sete ope­
rários, o, um caixeiro morreu no dia 
seguinte depois de um soffrimenlo hor­
roroso.

O chão ficou juncado de braços, per­
nas, bocados de carne, etc Era um es- 
pcclaculo desolador.

Felizmenle os depositos de polvora 
e de salitre escaparam

Os estilhaços chegaram a uma dis­
tancia de 500 melros. Idem.

D Augusta Eduarda de Sousa Lo- 
o bato, seus filhos e filhas, e seu 
lio José Pereira d’Azevedo, extrema­

mente penhorados pelo testimunho 
de amisade e benevolencia que re­
ceberam de vários cavalheiros, se­
nhoras e mais pessoas d’esta cidade, 
por occasião do passamento de seu 
ínarido, pae e sobrinho, João Pereira 
Lobo Soares d’Azevedo, a todos fa­
zem publico o seu reconhecimento, 
pedindo lhes relevem o não darem 
pessoalmente esle testimunho; e of- 
ferecem, ■ da melhor vontade, os pou­
cos serviços que podem estar ao seu 
alcance.

periodico de modas. musicas, poesias, 
litteratura e noticias tueatraes.

Publicou-se o n.° 48 deste magnifico 
semanário que se publica sob a pro- 
lecção de

SUA MAGESTADE

El-Rei o S. D. Fernando.

COLLABORADORES

As exm.as sr.“ D. Clolilde Palmira 
de Miranda —D. Julia de Gusmão—D. 
Heniiqueta Amélia de Menezes Costa.

COLLABORADORES

Os srs. Latino Coelho—Lhomaz Ri' 
beiro—F. Palha—Luiz Brelon y Vcdra 
—Ernesto Marecos— Pinheiro Chagas 
—Eduardo Coelho—C. Marianuo Froes 
—Ernesto Biesler—R. Cordeiro—San-

clos Lima—E. Vidal— Lesar Machado 
— L. A. Pahneinm—Gunhrme d’Aze- 
vedo —C. Cascões — Bulo Aranha —
E. Garrido— Pedro Vi l >eira, e oulios

R .DACTORES

Os snr. Lorena Queiroz— Luiz de 
Araújo — e 8enna Freitas.

Este periodico, que tem merecido o 
bom acolhimento dos seus assignantes 
continua a occupar-se do modas, mu­
sica, litteratura, critica, thealros, etc., 
(4c. ; dá figurinos gravados e colori­
dos em Pariz pelos mais acreditados 
artistas, os quaes são distribuídos em 
Lisboa muitos dias antes de chegarem 
osjornaes francezes; presenteia os seus 
assignantes com grandes folhas de de­
buxos para bordados de differenlcs es- 
pecies e com grandes folhas de. mol­
des para diversas «toihlles»; continua 
a publicar um álbum musical, conten­
do, pelo menos, 76 paginas de musi­
cas inedtctas; e se a concorrência das 
assignaluras animar a empreza, apre­
sentará lodos as melhoramentos preci­
sos para elevar esta publicação a al­
tura das primeiras publicações d’este 
genero.

Nesla hypolhese, publicará gravuras 
francezas representando diversos traba­
lhos de crochet. ou missangas com as 
precisas explicações em por.tuguez etc.

PRFÇO D’ASSIGNATURA

Portugal (moeda forte)
Anuo (serie de 48 nnm<ros(.. . 2$800 
Semestre ("serie de 24 numeros.. l$40.G 
Trimezlre (serie de 12 numeros).. 720

Prazil (moeda forte)
Anno, incluindo o porte........... 3$800
Semestre, > »................ l$500
Numeros avulso  ............ 240

Para os srs. assignantes de fóra da 
capital augmenta o inqorle das estam­
pilhas.

Condições:—Paga alianlada, reno­
vada em tempo com poente para não 
haver alteração^ na remissa

Assigna-se nos ptimipaes livreiros 
de Lisboa e-no cscriplmio da redacção 
na rua do Arco da Baideira n.° 39, 
2.° andar.
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SEMANARIO ILLU5TRAD0.

Principal re4áctor”o sm. Silva Tullio. 
Editores Castro Irnão &. G?

Piua da Boa-Vista, paacio do conde 
de Sampao.

CONDICCÕES DA ASSKNATURA DO 

ARCHIVO P1TTO1ESCO.

Lisboa, (52 n.0Sou 12 calemos).. 2^000 
Províncias, franco de po te......... 2$290
Brazil, moeda fraca..................... 6$000

Os 6 volumes publicalos vendem-se 
em Lisboa, juntos ou separados, em 
brochura cada um 2$00) réis, encader­
nados 2&360 réis. Cadanumero avulso 
50 réis.

O pagamento das assipialuras é pago 
adiantado; o das proviicias póde ser 
feito por meio- de vales do correio e 
sem que se receba a sua mporlancianão 
se fará remessa alguma.

BRAGA : Typ. dé Domiigos G. Govea.
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